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SUMMARYRESUMO
Um experimento de campo foi conduzido

em solo aluvional, utilizando o sistema de asper-
são em linha, com o objetivo de estudar o com-
portamento de oito cultivares de amendoim
submetidas a diferentes níveis de disponibilida-
de hídrica.

A deficiência hídrica imposta, quando seve-
ra, determinou uma redução generalizada na
produtividade de vagens de todas as cultivares,
não tendo sido, entretanto, constatado efeito
significativo com relação à qualidade do fruto.
A cultivar PI 165 317 apresentou comporta-
mento diferenciado, com alta produtividade
tanto em níveis normais como deficientes de
umidade do solo. O estudo revelou a grande uti-
lidade que o sistema de aspersão em linha apre-
senta na seleção de materiais que associam resis-
tência à seca com elevado potencial produtivo.

A field study was conducted in an
alluvial sQil using a line-source sprinkler
irrigation system, with the objective of
studying the behaviour of eight peanut
cultivars under different levels of water
availability.

When a severe water stress regime
was imposed, there was a sharp decrease
in pod yield in ali cultivars. The water
stress treatments did not affect pode size
and shelling percentage. Among the cul-
tivars studied, PI 165 317 was the only
one that showed an excellent perfarman-
ce under both law and high water levei
regimes.

The study suggests that the line-sau-
ce sprinkler system is very effective as a
toar for screening cultivars adapted do
drought, still maintaining high field per-
formance under normal water availabili-
ty.

PALAVRAS-CHAVE PARA INDEXAÇÃO:
Amendoim (Arachis hypogaea L.I, Resistência
à Seca, Deficiência Hídrica, Adaptação à Seca,
Indice de Colheita, Seleção de Cultivares.

INTRODUÇÃO

A baixa precipitação e a irregular dis-
tribuição pluviométrica constituem sé-
rios obstáculos ao desenvolvimento da
agricultura em regime de sequeiro no
Nordeste brasileiro.
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A deficiência hídrica afeta os princi-
pais processos fisiológicos das plantas em
geral, sendo responsável por reduções
significativas no crescimento e produti-
vidade das plantas cultivadas (HSIAO, 8;
BEG & TURNER, 1).

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é
cultivado extensivamente, em regime de
sequeiro, em regiões semiáridas da Africa
e da Asia. Apresenta, portanto, adapta-
ção às condições de deficiência hídrica
características dessas regiões. No Brasil,
a cultura é cultivada em larga escala no
Estado de São Paulo e Paraná, onde os
problemas de deficiência hídrica não são
os mais importantes. O Nordeste brasilei-
ro responde por apenas 2% do amendoim
cultivado no País (BRITO, 4). Para o in-
cremento da cultura no Nordeste são ne-
cessários estudos de adaptação à seca, ca-
racterística da região.

Apesar da cultura ser considerada re-
sistente à seca, existem poucas informa-
ções na literatura sobre resposta da plan-
ta à deficiência hídrica e os mecanismos
de adaptação à seca. Pouca ênfase tem
sido dada aos estudos que relacionam o
estatus de água com o crescimento e a
produção do amendoim (KLEPPER, 10).
Alguns estudos têm revelado ser a planta
mais sensível à deficiência hídrica entre
6 a 8 semanas após a emergência (PRE-
VOT & OLLAGNIER, 14; FOURRIER &
PREVOT, 5; WORMER & OCHS, 16;
BI LLAZ & OCHS, 2). GI LLIER & SI L-
VESTRE (6) comentam que a deficiên-
cia hídrica, imposta na fase da floração,
provoca uma sensível redução no rítmo
de floração, reduzindo, assim, o poten-
cial produtivo da cultura.

PALLAS et alii (11) demonstraram a
importância do sL'primento hídrico na
produção de amendoim. A deficiência
hídrica reduziu drasticamente a produ-
ção, quando aplicada de forma prolonga-
da nas fases de floração e de frutificação.

PANDEY et alii (12) compararam o
comportamento de quatro leguminosas
(soja, caupi, amendoim e feijão jnungo),
em condições variadas de suprimento hí-
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drico, e concluiram que o amendoim foi
a cultura que menos sofreu adversamente
os efeitos da deficiência hídrica.

Diversos autores têm discutido a pos-
sibilidade de seleção e melhoramento de
plantas de uma mesma espécie, com vis-
tas ao aumento da resistência à seca
(HURD, 9; BLUM, 3; TOWN LEY-
SMITH & HURD, 15).

A identificação-da resposta diferen-
ciada de cultivares de amendoim, quando
submetidas à deficiência hídrica, contri-
buirá para o desenvolvimento dessa im-
portante cultura na região semiárida do
Nordeste brasileiro.

MATERIAL E MÉTODO

. Um experimento de campo foi con-
duzido, em solo aluvional, na Fazenda
Experimental do Vale do Curu da Uni-
versidade Federal do Ceará, em Pentecos-
te, Ceará, Brasil, com o objetivo de estu-
dar o comportamento de oito cultivares
de amendoim (PI 165 317, CE 68-11,
Geórgia, IAL-18, Dixie Spanish, PI 268
689, 55 437 e Tatu), submetidas a dife-
rentes níveis de disponibilidade hídrica.
Foi utilizado o sistema de aspersão em
linha descrito por HANKS et alii (7). A
preparação do solo para o plantio das
cultivares de amendoim constituiu-se de
uma aração, seguida de duas gradagens
cruzadas e su Icamento no sentido per-
pendicular à linha de aspersão. O plantio
foi realizado com o solo seco, seguido de
uma irrigação que elevou a umidade do
solo até à capacidade de campo. Uma se-
mana após a emergência das plântulas,
foi iniciado a aplicação dos tratamentos
que consistiam de seis (6) diferentes ní-
veis de irrigação. A necessidade de irriga-
ção foi determinada por duas baterias de
tensiômetros instaladas de 0,20 a 0,50 m
de profundidade e situados a 3,00 m de
distância de ambos os lados da linha de
aspersores. As irrigações foram real iza-
das sempre que o potencial de água
do solo, nas áreas das baterias de tensiô-
metros, atingia 0,50 atm. A linha de as-
persão era formada por sete aspersores
espaçados de 6,00 m, cobrindo uma área
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circular de 12,00 m de diâmetro. A lâmi-
na de água aplicada pelo sistema de
aspersão em linha decrescia do nível seis
ao nível um, à proporção que a distân-
cia da linha de aspersão aumentava.
A Fig. 1 mostra a distribu-ição relativa de
água aplicada pelos aspersores nos diver-
sos níveis de umidade. A irrigação foi
realizada durante a madrugada e cedo da
manhã, quando a velocidade do vento
era mínima. O plantio foi realizado, em
20/09/84, no sentido perpendicular à
linha dos aspersores, entre os sulcos,
obedecendo-se um espaçamento de 60cm
x 10 cm. As parcelas eram formadas de
duas fileiras de 12m com faixas de 2m de
comprimento. Usou-se o experimento
em faixas no delineamento em blocos ao
acaso, com quatro repetições, com as
parcelas em número de oito representa-
das pelas cultivares e as faixas em núme-
ro de seis pelo nível de umidade. A co-
lheita foi realizada em 27/12/84, sendo
determinados os seguintes parâmetros:
peso das vagens/ha, número de semen-
tes/vagem, relação em peso de semente/
vagem e índice de colheita, através da re-
lação peso seco das vagens e o peso total
da planta, excluindo as raízes. A análise
da variância e o teste de Tukey para
comparação entre médias foram realiza-
dos segundo PIMENTEL GOMES (13).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produção de vagem foi afetada pe-
los efeitos de cultivares e de níveis de
umidade (Tabelas 1 e 2). As produtivi-
dades médias das cultivares em todos os
níveis variaram de 2971 kg/ha, para a
cultivar PI 165 317, a mais produtiva, a
1.068 kg/ha, alcançada pela cultivar Ta-
tu, a menos produtiva. Constata-se, em
termos médios, para todas as cultivares,
um aumento da produção de vagem por
hectare do nível um ao nível seis, haven-
do significância estatística entre os dois
primeiros e os quatro últimos. Em ter-
mos percentuais, os níveis mais baixos
produziram apenas 41 % e 67% do nível
de umidade. Esses dados são próximos

dos c;>btidos por PANDEY et alii (12),
onde o menor nível de umidade produ-
ziu apenas 46% do nível máximo.

Apesar da ausência de significância
estatística para cultivares versus níveis de
umidade, constata-se comportamento di-
ferenciado entre as cultivares estudadas
(Fig. 2). A cultivar Tatu, considerada tes-
temunha, por ser a mais difundida no
País, apresentou baixos níveis de produ-
tividade, tanto em condições de baixa
como de elevada disponibilidades hfdri-
caso Por sua vez, a cultivar Dixie Spanish
demonstrou. elevada capacidade produti-
va em condições de máxima disponibili-
dade hídrica (nível 6), porém baixíssima
produtividade quando a deficiência hí-
drica foi imposta (nível 1). Esta cultivar,
seria, portanto, recomendada apenas pa-
ra condições ótimas de manejo da cultu-
ra. A cultivar PI 165 317 foi a que m.e:
Ihor demonstrou adaptação à seca, sem
perdas expressivas de produtividade. Esta
cultivar, além de apresentar uma elevada
produtividade no nível máximo de umi-
dade, manteve 50% desta produtividade
quando submetida às condições extre-
madas de deficiência hídrica.

A qualidade do fruto não parece ser
afetada pelo nível de umidade. O núme-
ro de sementes por fruto e a relação peso
de semente/peso de vagem não foram in-
fluenciadas pelos níveis de umidade (Ta-
belas 1,3 e 4). Por outro lado, as cultiva-
res CE 68 11, IAL 18 e Tatu, pertencen-
tes ao grupo Valência, apresentaram fru-
tos com número de sementes significati-
vamente superior às demais que perten-
cem ao grupo Spanish.

O índice de colheita foi reduzido,
significativamente, apenas quando as
plantas foram submetidas ao nível extre-
mo de deficiência hídrica (Tabela 5). Os
resultados revelam que a produção eco-
nômica foi mais afetada que a produção
biológica, quando a deficiência hídrica
foi imposta.

Os resultados demonstram a possibi-
lidade de obtenção de cultivares adapta-
das às condições de deficiência h ídrica,
sem perdas expressivas do potencial pro-
dutivo nessas circunstâncias, mantendo
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. Os níveis de produtividade apresen-
tam tendência generalizada de redução
com o aumento da deficiência hídrica;

. A cultivar PI 165 317 apresenta
excelente comportamento, mantendo
um elevado potencial produtivo, tanto
em condições ótimas de umidade como
de deficiência hídrica;

. A deficiência hídrica não afeta a
qualidade das sementes e frutos produ-
zidos, e

. O sistema de aspersão em ! inha,
utilizando no presente estudo, revela-se
de grande utilidade na seleção de cultiva-
res de amendoim com o objetivo de au-
mentar a capacidade de resitência da cul-
tura à seca.

ainda a capacidade produtiva sob condi-
ções ótimas de umidade. O exame de um
número maior de cultivares, utilizando-se
o método de aspersão em linha, certa-
mente que apresentará maiores chances
de sucesso no trabalho de seleção. Essa
técnica apresenta-se, portanto, como um
excelente instrumento de trabalho na
busca de materiais mais adaptados a va-
riadas condições de disponibilidade h(-
drica.

CONCLUSÕES
OS resultados permitiram concluir:
. As cultivares apresentam potenciais

de produtividade diferentes nos diversos
n(veis de umidade;
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Tabela 1
Análise de Variância e Coeficiente de Variação, Relativos à Produção de Vagem, Número de Sementes/Fruto,
Indice de Colheita e Peso de Sementes/Peso de Frutos do Ensaio de Comportamento de Cultivares de Amen-

doim em Diferentes Níveis de Suprimento Hídrico. Fortaleza-Ceará. 1984.

QUADRADOS M~DIOS

Causas da Variação G.L.

3
7

21
5

15
35

105
191

1202203 ns
6894565 *

1607426
11776454 *

693257
216983 ns
214317

0,07 ns
2,41 *

0,06
0,33 ns
0,16
0,06 ns
0,09

237,On5
294,3 .

57,1
836,6 .

53,6
29,6 n5
35,8

31,0 ns
19,6 ns
56,6
81,1 ns
49,9
41,8 ns
41.9

REPETiÇÃO (r)
CULTIVARES (c)
ERRO (a) rxc
NIvEIS (n)
ERRO (b) rxn
CULTIVARES X NIvEIS
ERRO (c) rxcxn
TOTAL

CV cxn 5,2 4.26 4,56 2,27

.Significativo ao nível de 5% de probabilidade.
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Tabela 2

Comportamento de Cultivares de Amendoim em Diferentes Níveis de Suprimento Hídrico. Produção de Vagem
(kg/ha). Pentecoste - Ceará. 1984

NIVEIS DE UMIDADE

CULTIVARES 2 M~DIA3 4 5 6

PI 165317

CE 6811

GEÓRGIA

1759
(SO)

1543
(SO)

1342
(47)

1228
(42)
806
(22)

1214
(52)
890
(34)
494
(32)

2570
(73)

2021
(67)

2155
(76)

2145
(73)

1529
(43)

2069
(88)

1722
(66)
830
(53)

3090
(88)

2607
(86)

2363
183)

2424
(82)

2580
(72)

2664
1114)

2063
(80)
999
(64)

-
3435

197)
2729

190)
2641

193)
2791

195)
2627

173)
2646
(113)

2347
(90)

1196
(77)

-
3457

(98)
2604

(86)
2741

(96)
2426

(82)
2774

(78)
2687
(114)

2451
(95)

1329
(85)

3517
(100)

3028
(100)

2849
(100)

2935
(100)

3561
(100)

2339
(100)

2587
(100)

1560
(100)

2971 a
(84)

2422ab
(80)

2 348ab
(83)

2324ab
(79)

2312ab
(65)

2 269ab
(97)

2010 b
(78)

1 068 c
(69)

IAL 18

DIXIE SPANISH

PI 268 689

55437

TATU

M~DIA 1159c
(41)

1880b
(67)

2349a
(83)

2551 a
(91 )

2559 a
(91 )

2 797 a
(100)

2216

OBS: Os números entre paréntesis representam percentagem em relação ao nível 6.

Tabela 3

Comportamento de Cultivares de Amendoim em Diferentes Nlveis de Suprimento Hídrico. Número de Semen-
tes/Fruto. Pentecoste - Ceará. 1984.

NI'vEIS DE UMIDADE

M~DIACUL TIVARES , 3 4 5 6

1,45
1,41
1,40
1,48
1,63
1,64
1,64
2,17

1,71
1,61
1,72
1,59
1,71
1,59
1,77
2,93

1,80
1,78
1,54
1,81
1,74
1,82
1,96
2,76

1,47
1,47
1,65
1,57
1,75
1,67
1.95
2,47

1,61
1,74
1,62
1,55
1,54
1,74
1,85
2,22

1,45
1,53
1,63
1,66
1,45
1,83
1,81
2,49

1,58

1,59
1,59
1,61
1,63
1.72
1,83
2,51

PI 268689
55437
DIXIE SPANISH
GEÓRGIA
PI165317
CE 68 11
IAL 18
TATU

M~DIA 1,901,60 1.83 1,75 1,74 1,73 1,76
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Tabela 4

Comportamento de Cultivares de Amendoim em Diferentes Níveis de Suprimento Hídrico. Relação Semente!
Fruto. Pentecoste - Ceará. 1984.

~

NIVEIS DE UMIDADE

M~DIA4 5 62 3CUL TIVARES 1

69.9
65,9
72.2
70,7
72.9
71.9
71,7
73,4

69,2
69,6
70,1
71,1
71,3
71.9
73,4
74,4

71,4
69,7
75,6
76,1
71,5
74,3
71,6
75,1

68,6
69,6
70,6
69,4
75,4
70,8
73,3
72,9

67,4
69,4
72,9
63,4
73,3
74,8
73,4
75,7

68,7
72,4
59,4
70,9
61,9
68,9
74,1
72,9

69,1

70,5

70,2

76,1

72,9

70,9

76,1

76,5

PI 268689
PI165317
DIXIE SPANISH
TATU
tAL 18
GEÓRGIA
55437
CE 68 11

Tabela 5

Comportamento de Cultivares de Amendoim em Diferentes N (veis de Suprimento H(drico. Indice de Colheita.
Pentecoste - Ceará. 1984.

NI\lEIS DE UMIDADE

M~DIA2 3 4 5 6CULTIVARES 1

41,77
34,70
34,51
34,38
33,56
40,01
32,97
27,03

36,51 a
35,27 a
34,07 a
33,65 a
33,00 a
32,82 a
32,47 a
24,83 b

GEÓRGIA
PI165317
CE 68 11
IAL 18
55437
DIXIE SPANISH
PI 268689
TATU

25,36
26,95
24,94
21,07
29,19
17,17
25,75
17,77

33,96
34,05
32,61
36,40
35,76
32,87
33,49
23,96

37,71

40,24

38,92

37,27

33,04

31,56

33,42

26,56

36,27

39,55

40,17

37,28

34,65

38,76

34,66

27,25

44,01
36,14
33,29
37,00
38,80
36,56
34,54
26,42
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